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À medida que o populismo de direita e a extrema-direita desafiam as normas democráticas, os sindicatos 

estão preparados para defender as instituições que unem a sociedade. 

O ressurgimento da extrema-direita e a influência de figuras como Donald Trump colocaram a democracia 

numa posição precária, evocando paralelos com as lutas históricas contra o fascismo e o nazismo. Os 

sindicatos, historicamente fundamentais na salvaguarda dos princípios democráticos, são mais uma vez 

chamados a contrariar estes movimentos, reforçando a resiliência da democracia através do diálogo social e 

da ação colectiva. 

Os alicerces da democracia estão a ser corroídos pelos populistas de direita e pela extrema-direita, com 

factores como a desinformação impulsionada pela tecnologia e a escalada das desigualdades sociais a 

contribuírem para a alienação e o descontentamento generalizados. Décadas de políticas neoliberais 

desmantelaram as estruturas sociais, agravando estes desafios. 

Os recentes acontecimentos nos Estados Unidos sublinharam a fragilidade dos sistemas democráticos, que 

dependem do consenso da sociedade. 

Quando este consenso se fracturam e a polarização se instala, cria-se uma abertura para a extrema-direita 

explorar as queixas públicas sob o pretexto do “populismo”. A rápida escalada destes acontecimentos exige a 

condenação inequívoca dos movimentos nacionalistas, autoritários, de extrema-direita e neo-fascistas. Nesta 

conjuntura crítica, os sindicatos são essenciais. 

Uma democracia saudável prospera com a participação e a moderação, enquanto sucumbe à ignorância, à 

privação, à apatia e ao isolamento. O referendo sobre o Brexit ilustrou os perigos da desinformação, levando 

a escolhas potencialmente lamentáveis. Nos Estados Unidos, diversos grupos, incluindo cientistas, a 

sociedade civil, mulheres, minorias e antigos funcionários federais, estão a opor-se ativamente à influência 

de Trump e dos seus aliados. 

A participação, conseguida através de organizações da sociedade civil, instituições e sindicatos, é 

fundamental. A investigação dos laureados com o Prémio Nobel Darren Acemoglu e Simon Johnson destaca 

a distinção entre instituições “inclusivas”, que promovem a participação, e as que concentram o poder e a 

riqueza. 

O historiador americano Timothy Snyder, em &quot;On Tyranny. 20 Lessons from the 20th Century“, do 

historiador americano Timothy Snyder, sublinha aimportância de” defender as instituições&quot;. É a 

instituição que nos ajuda a preservar a decência. Elas caem uma após a outra, a menos que cada uma seja 

defendida desde o início. Por isso, escolham uma instituição que vos interesse - um tribunal, um jornal, uma 

lei, um sindicato - e tomem o seu 

partido&quot;. A gravidade da situação nos Estados Unidos, sublinhada pela recente deslocação de Snyder 

para o Canadá, não pode ser exagerada. 

A tomada de decisões colectivas tende a produzir resultados políticos progressivos. A jurista irlandesa Seanna 

Glennon observa que a experiência irlandesa “demonstrou que os cidadãos comuns são bem capazes de lidar 

com questões constitucionais e políticas complexas e de tomar decisões colectivas”. 



Os sindicatos, tal como a democracia, enfrentam desafios, mas baseiam-se na responsabilidade. A sua 

principal missão é promover os interesses comuns dos seus membros, trabalhadores e famílias, assegurando 

condições de emprego e de vida favoráveis. As suas actividades vão para além dos locais de trabalho. 

A ação colectiva é crucial. A organização sindical no local de trabalho proporciona aos indivíduos uma 

experiência em primeira mão de democracia e solidariedade. Os esforços de colaboração no seio de diversos 

sindicatos dão poder às pessoas e promovem um sentido de controlo sobre as suas vidas. Através da 

cooperação e do compromisso, os sindicatos exemplificam os princípios democráticos.  

É de salientar que os sindicalistas são mais susceptíveis de ter opiniões pró-democráticas e de participar na 

vida cívica. 

Os sindicatos cultivam a moderação através da prática democrática quotidiana - o que nem sempre é fácil, 

mas é necessário para defender a democracia. 

Os trabalhadores que enfrentam condições de trabalho insatisfatórias, salários inadequados e autonomia 

limitada demonstram maior desconfiança na democracia e são mais susceptíveis às ideologias de direita. A 

investigação em França estabeleceu também uma correlação entre as tendências de voto e a satisfação 

profissional. O reforço do sindicalismo, da negociação colectiva e do diálogo social constitui um antídoto 

potente contra a proliferação de 

movimentos de extrema-direita e fascistas. Empregos seguros, pleno emprego, salários dignos, serviços 

públicos robustos, igualdade e direitos sólidos dos trabalhadores, assentes na negociação colectiva e no 

diálogo social, protegem eficazmente as pessoas do fascínio da extrema-direita. 

O diálogo social, caracterizado por uma negociação contínua, incorpora um compromisso partilhado com os 

princípios democráticos e a partilha do poder. O diálogo social europeu reforça a funcionalidade do mercado 

de trabalho através da negociação e do acordo. Os acordos sobre o trabalho a tempo parcial, a licença 

parental, o stress relacionado com o trabalho, o assédio e a violência no trabalho, a aprendizagem ao longo 

da vida e o teletrabalho, entre outras questões, permitem que os trabalhadores influenciem as suas condições 

quotidianas e tenham um impacto tangível nas suas vidas. 

Os ataques aos sindicatos são deliberados. O Índice Global de Direitos da CSI de 2024 revelou que a Europa 

registou o declínio mais significativo dos direitos dos trabalhadores a nível mundial na última década. As 

novas tecnologias industriais e a proliferação de contratos de trabalho a curto prazo e inseguros impediram 

a capacidade dos trabalhadores de melhorar as suas condições através dos sindicatos. A erosão da 

organização sindical ao longo da última década contribuiu para o aumento das disparidades de riqueza e para 

a escalada da desigualdade, fomentando o crescimento da extrema-direita. 

Na reconstrução dos mercados de trabalho, é imperativo reconhecer as lutas históricas e os contributos das 

gerações passadas. A União Europeia foi construída de forma progressiva e a paz duradoura e as relações 

construtivas de que a Europa goza há quase 70 anos devem ser reconhecidas. 

Em 1941, durante o regime fascista, Altiero Spinelli e Ernesto Rossi redigiram, enquanto estavam presos, o 

“Manifesto de Ventotene”, que previa uma Europa unida, pacífica e pós-guerra e que inspirou a criação da 

UE. 

Recentemente, as críticas da líder da extrema-direita italiana, Giorgia Meloni, ao manifesto no parlamento 

italiano suscitaram a condenação dos sindicatos italianos, que consideraram as suas observações prejudiciais 

para a democracia. Estas provocações são calculadas para minar o projeto europeu, a sua unidade e os seus 

fundamentos democráticos. 

O fascismo é uma ideologia de ação, caracterizada por um comportamento político irracional e míope, pelo 

desprezo pela interdependência e pela rejeição das regras estabelecidas, dos contratos e das realidades 

financeiras. 



Ela encarna a antítese da moderação, da participação, da negociação e do compromisso, que são as pedras 

angulares do diálogo social e da democracia. 

A atual crise da democracia é uma consequência direta das políticas neoliberais. A afirmação de Margaret 

Thatcher de que “a sociedade não existe, apenas os indivíduos” enfraqueceu o sindicalismo e as instituições 

colectivas, contribuindo para a individualização e a fragmentação dos mercados de trabalho. A defesa da 

democracia exige a reconstrução dos mercados de trabalho para servir os interesses de muitos e não de 

poucos. 

Os sindicatos devem defender uma visão convincente para o futuro. O futuro dos nossos filhos depende da 

capacidade colectiva das forças progressistas para se unirem e forjarem um caminho para a oportunidade e 

o progresso social. 

Jonathan White, professor de política na London School of Economics, sublinha a importância de manter uma 

visão aberta do futuro. Argumenta que a extrema-direita prospera com narrativas de colapso e rutura, 

particularmente quando a esquerda abandona visões ambiciosas para o futuro. 

A reforma dos mercados de trabalho fragmentados, “uberizados” e individualizados é essencial para restaurar 

um sentimento de identidade e de orgulho no trabalho. No clima atual, as medidas de segurança não devem 

comprometer o modelo social europeu. O emprego de qualidade, os direitos dos trabalhadores, a 

solidariedade, a igualdade e a prosperidade são as pedras angulares da democracia. A erosão da organização 

sindical exacerbou as disparidades de riqueza e as desigualdades, constituindo uma grave ameaça para a 

democracia.  

O reforço do diálogo social é fundamental para salvaguardar a democracia e os modelos de bem-estar. A 

noção de que o futuro permanece em aberto deve ser reafirmada. O Presidente do Conselho Europeu, 

António Costa, sublinhou a necessidade de a UE “voltar a brilhar”, inspirando nos seus cidadãos confiança, 

coragem e criatividade, à semelhança dos seus pais fundadores. 

Os sindicalistas devem servir de defensores da esperança e do progresso, contribuindo para a derrota da 

extrema-direita e para a promoção de uma democracia europeia mais justa e igualitária. A história demonstra 

que o progresso não é linear e que os trabalhadores devem continuar a lutar por todos os avanços. 
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